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CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 1961

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO NACIONAL
DO UESENVOLVIMEATO

ECONÓMICO
INSTRUÇÃO DE SERVIÇC.

N9 DA-8-6I
aprova as instruções para os Coam--

.503 de Auxiliar de Engenheiro e Au-
xiliar de Economista.
O Chefe do Departamento Admi-

nistrativo, usando das atribiusões que
lhe conleie o Artigo 116 da "Organi-
zação interna", aprovada peta Raso-
laça° ns 38 do conselho de Adminis-
tcação, de 6 de fevereiro de 1958, re-
solve aprovar as anexas instruções ae
concurso para' preenchimento de car-
gos de Auxiliar de Engenheiro e Au-
xiliar de Economista.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1961,
Antonio Augusto marques da Costa

— Reisponsavel pelo Expecta:ta:e cic
Departamento Administrativo.
INSTRUÇÕES PARA OS CONCUR-
SOS DE AusalLIAR, DE ENGENHal-
RO E AUXILIAR DE ECONOX11STA

(Anexo à I.S. n° DA-8-61)
1. Abertura do Concurso: a aber-

tura do concurso e as inscrições fica-
rão a cargo do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço. público (DASP)
que, apos a verificação dos requtaitos
necessários, aprovara a lista de ins-
critos Do edital de abertura das lua-
criçôes deverao constar, entre outras,
os seguintes elementos;

•1.1 — niveis de vencimentos do
cargo;

1.2 — menção expressa de flue os
canaidatos nomeados serão iotadss
Brasília, podendo, entretanto, ser
transferidos Ju designados para ser-
via em qualquer outra localidade;

1 3 — menção expressa das condi-
ções 'estabelecidas nesta instrução de
Serviço.

2. Requisitos para inscriçáo: são os
seguintes;

2.1 — Nacionalidade — o candida-
deverá ser brasileiro nato ou moira,-
liando.

2.2	 Sexo — Poderão inscrever-se
candidatos de ambos os -sexos.
• 2.3 — laade — minlma; 18 anos
completos a data do encerramento
nas inscrições. máxima: 38 anos in-
completos à, data da abertura das ins-
er i * s

2 3 1 — As dispensas do !aflita de
Idade são as previstas no item 7 da
Paita ..ia n9 4, de 12-11-54 do Diretur-
Saperantendente d) Banco._

2.4 — Serviço Militar --Os can-
didatos do sexo masculino deverão.es-
tar em -dia com as obrigações do Ser-
viço Militar.

2.5 — Situação eleitoral — 03 can-
didatos deverão estar em dia com suas
obrigações eleitorais.

2.6 — Não haverá inscriçõas condi-
cional.

3. Estrrtnra do Concurso: d COn-
curso constará das seguintes provas a

cargo do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público (DASP), ela-
borando-se as provas escritas de acor-
do com os programas referidas no
item 7.

	

3.1	 Prova escrita de Portuguas.
3.2 — Prova escrita de Matemati-

ca e Estatistica.
3.3 — Prova- escrita espacial — O

calididato deveu submetaaae a pro-
va sóbre um dos programas do item
7.3. devendo para tso, no avo da
inserção, Indicar a espee alidade aue
prefere; Auxiliar de Engenheiro ou
Auxiliar de Ecenornista

Obs.; O candidato poderá inscrever-
se em ambas as especiatlaades.

3.4 — Exame de sanidade e. capaci-
dade física — destinado a afa.star os
candidatos cujas condições de saúde
não justifiquem a expectativa de vida
iuncional regular ate a idade nor-
mal de aposentadoria.

Esta prova e eliminatória.
3.5 — Exame psicotecnico e de an-

tecedentes- pessoais, socava e profis-

	

sionais	 que constará de:
a) prova pisicosecnica, aesthsada a

afastar os candidatos que apresenta-
rem traços de personalidade que os
aontre.-incliquern ao exara:ao das fim-
ções de Auxiliar de Engenheiro e Au-
xiliar de Economista;

b) Investigação de antecedentes pes-
soais, sociais e profissionais.

Esta prova é eliminatória. .
..4. Realização das provas: a ordem
e a época da realização das provas
serão aeterminadas pelo Departamen-
to Administrativo do Serviço Públi-
co (DASP).	 •

5. Validade do Concurso: será de
dois anos contados a partir da humo-
ligação pelo Departamento Adminis-
trativo do Banco.

6. Nomeações: serão feitas .pela or-
dem de classificação na medida das
necessidades do Banco, não bastando
para caracteriza-la.s a- simples eXi.3-
tencia de vaga.

7. programas das provas escritas:

7.1 Português — esta prova, em
nivel de dificuldade da aa serie gina-
sial, constará de;

a) Redação de correapondência sim-
pies que permita medir' a capacidade
de expressão objetiva do candidato e
domínio da estrutura atuai da língua
portuguêsa. Esta parte valerá 80 pon-
tos.

b) Questões objetivas Ware: . Orto-
grafia oficial (Pequeno Vocabulário
Ortográfico da Lingua Portuguêáal
flexões nominais de género, número
e grau; pronomes: formas oblíquas,
sua colocação; formas de tratamento
e sua concordância; conjugação de
verbos regulares, irregulares, defec-
tivos e pronominais; vozes do verbo;
sintaxe de concordância e regência;
uso da crase; análise lógica; uso do

infinitivo pessoal; funOes do ., que e
do se. Esta parte valerá 20 pontos.

Será considerado nabilitado nesta
prova o candidato que obtiver nova
igual ou ^superior a 60 (sessenta) pon-
tos.

7.2 — 3fatemática e Estcaística —
esta prova se dividira em duas partes
como segue;

a) • Matemática:
I — Resolução de equações do pri-

meiro grau e de bistenutsde equaçoes
do primeiro grau.

lansomio do segundo grau.
Deeomposiçao e variaçao. Represen-
tação gráfica.

III Resolução de • equações do se-
gundo grau. Problemas que condu-
zem à resolução de equações do se-
gundo grau.	 •

IV — Progressão aritmética e Pro-
gressão geomeSrica. Limite da arma
dos termos de uma progressão geo-
métrica convergente.

V — A tunçao exponencial e sua
variação. Representação graneis.

VI — Logaritmos. Propriedaalea LO-
garitimos decimais. Operações. a)olo-
garitimos. Apu rações dos logaritinsas

VII — Juros simples e juros com-
postos. Montante. 'laxas' de juros efe-
tiva, equivalente e amima:. Uso de
tabelas financeiras.

VIII — Descontos. Taxa de descon-
to. Descontos compostos. Valor a(ual.
Uso de tabelas financeiras.

IX — Rendas certas. Amortização
de urna divida por prestações cons-
tantes, e por amortizações constantes.
planos de'amortização. Uso de taoelas
financeiras.

Esta parte valerá 50 pontos.
b) Estatística:
I — As estatísticas levantadas pelo

sistema estatistico brasileiro. o sisalE
e as repartições federais 'de estatisti-
caia As estatísticas elaboradas peia
Fundação Getúlio Vargas.

II — Distribuição de • freqüência.
Representação gráfica. Cálculo da mé-
dia aritmética, da moda e da me-
diana.
Ii _ Índices característicos de uma

distribuição de freqüência.
IV — Séries temporais. Represen-

tação gráfica. suas componentes Eli-
minação da tendência da mesma sé-
rie e das variações estacionais.

V — Noções ede correlação entre duas
variáveis estatísticas. Coeficiente de
correlação linear. Retas de regressão.

VI — Números índices. Determina-
ção dos números índices. Principais
números índices levantados labias re-
partições federais de estatísticas C
pela Fundação Getúlio Vargas.
- VII — O problema do ajustamento

estatístico. Método dos mínimos qua-
drados. Aplicados na determinação da
tendência de desenvolvimento de uma

série temporal. Casos particulares das
tendências linear e exponencial.

Esta parte valera 50 pontos.
Será considerado habilitado nesta

prova o candidato is obtiver, nota
Igual ou superior a 6 (sessenta) pan-
tos.

7.3 — Prova especial.
' 7.3.1 — Noções de Economta e as
Finanças das Emprêsas (Para Auxi-
liar de Economista) — Esta prova se
dividirá em duas partes como segue:

a) Noções de Economia — Esta
paste da prova constará de questões
objetivas ain e o seguinte p ..grama:

I — Cálculo de rentab.baade
trial, principais fatóres a considerar.

II — Índices de preços.
III — Noções de renda r. scional.

Agregados. Processo de levantamento.
IV — Bancos de investimento.
V — Os Bancos do Estado. Banco

do Brasil, Banco de Crédito Coopera-
tivo, -Banco da Amazônia. Banco do.
Nordeste.

VI — O Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico. sua legislação.

VII — Comércio Exterior. Estru-
(ura da importação e da exportação
brasileiras. Balanço de pagamentos.

Esta parte da prova valerá 50 pon-
tos.
h) Noções de Finanças das Empré-
sas — Es v parte da prova constará
de questões sôbre o seguinte progra-
ma:

I — Balanço — disposição gráfica
do balanço e da demonstração de lu-
cros e perdas. Padronização de ba-
lanços. Exigências legais.

II — Análise de balanço — deter-
minação do patrimônio liquido. Exa-
me da situação económica e finan-
ceira num dado momento, bem como
suas tendência.% através da analise de
demonstração contábeis referentes a
exercícios sucessivos.

1) *Análise da solvência:
— comparação dos valores disponí-

veis com o exigível a curto prazo;
Comparação dos valores disponíveis -mais direitos realizáveis a curto pra-

zo cOrn o exigível a curto prazo.
2) Análise da rentabilidade: •
— percentagens do lucro lícotido

relação a:
capital social;
capital mais reservas;
capital efetivamente aplicado.
3) Análise das imobilizações:
— índice de imobilização do capital

próprio;
índice de imobilizações do capital

próprio e de terceiros.
4) Análise dos recursos:
— levantamente dos recursos du-

rante o exercício social, analisando,
pormenorizadamente, as origens e asaplicações;

— refarço ou inversão do capita/
de giro ou circulante.

7;3.2 — Esta parte da prova vale-
rá 50 pontos.
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ASSINATURAS
Repte-m(1ra e PNR11CULARES

	
FuNcioN buas

Capital e Interior:
	

Capital e Interior;

Semestre • • • • Cr$	 50.00 Semestre • • • • Cr$" 39.99
Ano 	
	

96,00 Ano 	  Cr$ 76,00

'-rterior:
	

Exterior: -,
Ann 	 • 	 Cé$ 130.00 Ano 	  Cri 108,00

_ Para • 44, •ilitar aos assinantes
O Verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
partesaperir‘ do endereço vão
impressos o número- do talão

de regislro. o més e ,o , atio emn
que findará

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dás JOilOjS. devem os ussinan-

IMMO One!AL ScOo I - -Parte H)

EXPEDIENTE
CP.R i'AMEN11 .0 DE IMPRENSA NACIÓNAL

1 51 8 Quinta-feira 20

- As Repartições Públicas
etencrão remeter o expediente
destinado' à publicaçãe nos
jornais,: ti:tiniu:irrite, ate às
15 horas. execto aos sábados.
quando deverão faze-to ale (IS
11 ,30 horas.

- As reclomaçAes pertinen:
res e? matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões...de-

i verão ser formuladas por es-
crito. a Seeón de Redação, das
9 is 17.10 itorás-..; no máximo
ate_ 72 horas após á saida dos
aegãos oficiais

- • os • orijfinais deverão ser
dactilogialmlas e autenticados,
ressalvadas, por quem 'de th•
retto, rasuras' r emendas.

- El-celamins as para
exterior, qut serão	 pre
anuais. as assinalaras poder-
se-ão tomar. ern• qualquer épo-
en. Por 'seis meses' ou um ano.

- assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio,
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tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
minima, de trinta (3(J) dias;

- As Repartiçães
cingir-se-fio • às 	 assinai:iras
'anuais , renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e , lis

iniciadas, em eualquer étnica,
pelos órgãos competentes.-

- A lini sde possibilitar a rd- •
messa de valores acom'panlia-
dos de esclarecimentos quanto
à Via aplicaçàO, ' solicitamos
dêem preferéneia_à rernessa•
pe,r meio de cheque ou vale •
postal, emitidos a favor . do -
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa -Nacional.

- Os suPlementos . às edi-•'
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão ans assinantes que
os solicitarem no . alo da assi-
natura.	 •

- O Custo de cada exemptar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mestria
ano, e de Cr$ 1,00, .por ano
decorrido.

Esta prova ião é eliminatória.
7.3.2 - (:urina:mentos prattcos de

Engenhara (Pala AUXiliar de É/ige-
n:Imre) - Este prova se dividirá em
(L.as apcas átir:- • s.

a) Questões objetivas 'sobre verifi-
Mamo e ar troe de riem e ee. viças
reativos à construção civil etis proje-
tos industriais, it •• n ••'.1 çáo oe ener-
gia hidrelétrica e de transportes), •

Esta parte da prova valerá 40 pon-
tos.

b) Apreciação critica de um orça-
mento'sóbre obras e serviços relativos
à construção civil (em projetos indus-
triais ou de p roduçáo de energia hi-
drelétrica óu de transportes).

Esta parte da prova valerá 60 aon-
tos.

Esta prova não é eliminataria.
s. Nota Final- a nota final do can-

didato ser a • média ponderadas. das

	

seriados os seguintes pesos; 	 •
servados os seguintes pesos:

Prova de português - peso 3
Prova de matemática e estatística

pêso 5.

	

Prova especial - pêso 2. 	 •
Será considerado habilitado o can-

didato que obtiver nota final igual ou
superior a 60 (sessenta) pontos.

8.1 - A classificação final será fei-
ta em duas séries conforme a especia-
lidade preferida pelos candidatas,

8.2. - Em caso de empate terá pre-
ferência o candidato que obtiver
maior nota na prova. de Matemática
e Estatística. .

OBS. _ Antes da posse, os candi-
datos aos, cargos de Auxiliar de En-
genheiro deverão, mediante apresen-
tação do certificado de habilitação
neste concurso; habilitar-se perante
o C.R.E.A.

Instrução de Serviço N DA-9-61
Aprova as instruções para o Con-

curso de Auxiliar de Estatístico.
O Chefe do Departamento Adminis-

trativo, usando das atribuições que lhe
confere o Artigo 116 da "Organização
Interna", aprovada pela Resolução
n9 38 do Conselho de Administração,
de 6 de fevereiro de 1958,

Resolve
•• eprovar as anexas Instruções de
concurso para preenchimento de car-
gos de Auxiliar de Estatístico.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1961.
-Antonio A.-iust, , folgues da Costa.
Responsável pelo Expediente do De-
partamento Administrativo.
Instruçoes para o Gemermo e Auxiliar

Estatístico
(Anexo à I. S. r..0 sst)'

1. Abertura do Concurso - a aber-
tura do concurso e as inscrições fica-
rão a cargo do Depar`amento Admi-
nistrativo do Serviço Público (DAS:,
nue, após a verificacãe- cios reouislins
necessários, aprovará a Lista de ins-
critos. Do edital de abe"tera •das ins-
crições deNerão constar, entre outros,
os seguintes elemento:.

1.1 --- níveis de vencimentos do
cargo;

1.2 - menção expressa aue Os
caiu:Matos nomeados serão lotados em
Brasília, podendo, entretanto, ser
transferidos ou designados para servir
em Qualquer outra localidade:

1.3 - menção expressa das condi-
ções estabelecidas nesta Instrução de
Serviço.

2. Recrassatos para Inscrição - são
os seguirtes: •

2.1 - nacionalidade - O candidato
deverá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2.2 - sexo - poderãe Inscrever-se
cand i datos de ambos os sexos.

2.3 - feade - minfrna; /8 anos
completos é data do erc.rramento das
inscrições: mexima: ee anos incom-
pletos à data da abertura das inscri-
ções.

2.3.1 - as disnensas do limite de
Idade são as previs tes - Item 7 da
Portaria r...9 4. de 12-1I-S e do Diretor-
Sunerintennente do nane°.

2.4 - Serviço Militar - os candi-
datos do sexo meseulino deverão estar
em dia 'com as obrigações no serviço

'militar.	 .
2.5 - situacelo eleitoral - na can-

didatos deverão estar em dia com suas
obriraçaes eleitorais.

2.6 - não haverá lascrições condi-.cionals.-
3. Estrutura do Concurso - O 'con-

curso constará das seguintes provas,
tbdas de caráter eliminaelo, a cargo
do Departamento Administrativo do
Serviço Peelico (DASP). elaborando-
se as provas escritas de aceira% com
os programas referidc no item 7.

3.1- Prova escrita de Português.
3.2 - Prova escrita de Matemática

e Estatística.
3.3 - Exame de sanidade e capaci-

dade figa, - destinado a afastar
candidatos cuias condi "es de saúde
não justifiquem a ex pectativa de vida
funcional regular até a idade normal
de anosentedoria.

3.4 - Exame psleotécnico e de an-
teceden(es pessoais. sociais r profis-
sionais - que constará de:

a) prova psicotécnica. dertinada a
afastar os candidatos (7o e apresenta-
rem traços de personalidade que os
contra-indiquem ao exercicin das fun-
ções de Auxiliar de nstatistico:

b) investieacão de antecedentes
pessoais, sociais e profissionais.

4. Realizacão das Provas: a ordem
e a época da realizacac das provas
serão determinada-E pelo Departamen-
to Administrativo do Serviço Público
(DASP) .

5. Validade do Concurso - será de
dois anos contados a partir da homo-
logação pelo Departamento Adminis-
trativo do Banco.

O. Nomeacdes - serão feitas pela
ordem de classificseão na medida das
necessidades do BallCO. não basteado
para caracterizá-las a simples existên-
cia de ,aga.•

'7. Programas das Trovas Escritas:
'7.1 - Porturatès - es'• mova em

nível de dificuldade de 4,9 série gina-
sial. constará de:

a) Redaeão de corrennondência s'-n-
sPICJ que permita medir a caneeidede
de expressão nb ietiva dn eanairletn e
domine) da estrutura atual da língua
portugu4sa.

Esta parte valerá 80 pontos.
- b) Questões objetivas sebre:
grafia oficial (Pequeno Vnetibulario
OrtogeClico da Língua Portutrnesa):
flexões nominais de gênero, nemero
e grau: pronomes: formas ()biforme.
sua colocação: formas de tratamento
e sua concordância; coniugacão
verbos regulares. Irregulares. defecti-
vos e pronominais: vozes do verbo;
sintaxe de concordância e regência:
uso da crase; análise Mein; uso do
Infinitivo pessoal; funcaes do eus e lo
se. Esta parte valerá 20 pontos.

Será considerado hat *,litacio nesta
prova o candidato mie obtiver nota
Igual Ou superior a 60 (sessenta) pon-
tos.	 .

7.2 - Matemática e Estatística -
que constará de duas partes como se-
gue:

a) Matemática
I - Operações fundamentais sabre

números inteiros e fracionários.
II - Sistema legal de unided es de

medida (Decreto n.9 4.257, de 1(l-6-
1939) : comprimento, área, volume,
massa, ângulo plano e tempo. -

III -- Raeões e proporcões; enlice-
ção a problemas de percentagem di-
visão proporcional, regra de três e
escalas,

IV - Pntenclas e raízes.
V - Equação e sistemas do t e creu.
VI - Equacaes do 2.9 grau; resoln.

cão e discussão: decomposi. Oo e re-
presentação gráfiéa do trinéanio: Y
igual a aie2 mais bx meis c.	 ,

VII - Estudo analítico da reta:
eficiente- linearlinear e angular, reta pas-
sando pela origem, reta definida 'por
,dois pontos, retas paralela- e,.per-
pendiculares; mudança de eixos.

VIII	 Logaritmos: propriedades eutilização.
IX - Areas das principais figuras

planas.	 .
X - Progressões aritméticas e eco-

métricas:- razão, térmo geral e inser-
çf o de termos.

XI - - Noções de análise combina-
tório. e Binómio de Neveon.

Esta parte da prova vale 40 pon-
tos.

b) Estat f sttca

I - Fases do trabalho estntistlee;
coleta dos dados, coleta direta e
reta: critica e apuração dos dados,
a presentactio dos dados e interpreta-
çr - dos resultados,

TI - Representação tabular! as sé-
ries estatísticas - conceito e a pre-
sentação dos diversos tipos, séries
temporais e distribuição de fres:men-
eia; quadro de dupla entrada nor-
mas e convenções do IBM: oara Arre-
sentação de quadros e dados estatís-
ticos.

III - Representação gráfica: grá-
ficos em barras, curvas e setores; grá-
fico polar e gráfico em colunas com-
postas; histograma, polígono de fre-
quência e ogiva de Galton - traçado
e interpretação Cartogramas. 	 .

IV - Tendência central: média,
mediana e moda; média geometrica,
média haemanica e média quadrática.



uma. Será considerado habilitado o
candidate que obtiver em cada pro-
va, nota igual ou superior • a 60 (ses-
senta) pontos.

8. Nota rinal: a nota final do
candidato será a média aritmética
ponderada das notas obtidas na pro-

va escrita e na prova prático-oral ob-
servados os seguintes pesos:

Prova escrita de Linguagem e Arit-
mética - pêso 2.

Prova prático-oral - pêso 3.
8.1 - Em caso de empate terá

preferèncae o candabato que obtiver
maior nota na prova prático-oral.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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V - IVIedtalas de dispersão; ampli-
tude, desvio médio, desvio quartilico,
variância, desvio padrão, cceficiente
de variação - conceito, cálculo, pro-
priedades e utilização adequada.

VI - NoçOes gerais de Probabill-
' dades, Teorema da soma e teorema
•da multiplicação - aplicações. Lei
dos grandes números. Valor mais pro-
vável. Aplicações da Análise Combi-
natória e do Binômio de Newton ao
Cálculo de Probabilidades.

VII - A Curva de Gauss: signifi-
cação, importância, e equação geral.
Propriedades da Curva Normal de
Probabilidades. Manejo das tabelas
d.e áreas e ordenados da Curva Nar-
ina) * solução de problemas gerais.

I VIII - Noções gerais sôbre ajusta-
vento; aplicaçãoaplicação à reta e à exponen-

cial.
IX - Correlação - conceito. Cál-

culo a interpretação do coeficiente de
canelarão linear. Equacões de re gres-
ta a, previsão; érro padrão de estima-
tiva.

X - Números indfces: ponderados
e sem poaderaçâo, fórmulas agre ga-
tivas e In 4c1ias das- razões, base fixa
e base móvel.

XI - Sistema estatístico brasileiro,
reparticões encarregadas dos prima.
pais levantamentos estatísticos nado-
nata; organismos internacionais como
fontes de estatísticas.

Esta parte da prova Vale CO pon-
tos.

Será 'considerado habilitado nesta
prova o candidato nus obtiver nota
atual ou superior a CO (Sessenta) pon

-tos.
8. Nota Finca - a nota final d0

tancildato será a média aritmética
ponderada das notas obtidas nas pro-
vas escritas observados os seguintes
pesos:

prova de português - pêso 3
Panaia de matemática e estatística

pês° 7.
I Se-á considerado habilitado o can-
didato nua  obtiver nota final igual

,ou superior a 60 (sessenta) pontos.
8.1 - Em caso de empate terá pra-

terAncia o candidato que obtiver
trator nota na prova de matemática

. e estatística.
DE SERMO

• IsTo DA-10-61
:Aprova as instruçães para o Concurso

de Overador.
O Chefe do Departamento Admi-

histrativo, usando dag atribuições
que lhe confere O Artigo 118 da "Or-
ganizacão Interna", aprovada pela
Resolucão n9 38 do Conselho de Ad-
rninistracão, de 8 de fevereiro 'de
1958. resolve aprovar as anexas ins-
trucões de concurso para Preenajil-
Silente de cargos de Operador.

Rio de Janeiro, 4 de Julho de 15411.
Antônio Augusto Marques da Cos-

ta. Pesnonsável pelo Expediente do
Departamento Administrativo.

2.3 - Idade - minima: 18 arias
completos à data do encerramento
das Inscrições; máxima: 25 anos in-
completos, à data da abertura das
Inscrições.

2.3.1 - As dispensas do limite de
idade são as previstas no item 7 da
Portaria n9 4, de 12-11-54 do Diretor-
Superintendente do Banco.
• 2.4 - Serviço Militar - os candi-
datos deverão estar -em dia com asobrigações do Serviço Militar;

2.5 - Situacão eleitoral - os can-
didatas deverão estar em 1 dia com
suas obrigneões eleitorais:

2.6 - Não haveria inscrições con-
dicionais.

3. Estrutura do Concurso: - o
concuran constará das seguintes pro-
vas, todas de caráter eliminatório,
a cargo do Departamento Adminis-
traitvo da Servico Público (DASP):

3.1 - Prova escrita de Linguagem
e Aritmética - abrangendo itment-mns
de nível do 5a série primária, assim
discriminadas:

a) Prova de Linguagem	 com-preendendo;
- ditado;
- redacáo de bilhete Obre assun-

to de serviria
Esta parte valerá 50 tontos.as prova de Aritmética - com-preendenao resolução de problemas

fáceis sôbre:
nameros interios e fracionários;

- sistem a legal de unidade de me-
dida; medidas do comprimento, área.• vOlnme, ~acid a ria e Massa.

Esta prova sara eminentemente ob-
jetiva. consistindo na resolurão de
autaes ligadas a trabalho de Lm-
pressao.

Fsta pa rte valera 50 pontos.
3.2 - Prova prático-oral - quecompreand ará (atacará° de trabalhos

em mirneaerafo. Procurar-se-á ve-
rificar nesta prova. entre outros ti-
pos de conhecimento específicos os
seguintes:

a) perfeito conhecimento e ma-
neio do aparelho;

adaptacão de estêncil a dife-
rentes Ursas de mimeógrafos:

c) recomposição de estênceis:
d) aunressán de letras, palavras ou

trechos nos estênceis:
e) ottani-Mn/1e e qualidade das có-

pias reProclu7idast
f) Impressão dos dois lados do pa-

pel;
g) alceamento;
h) utilizaeao e arquivamento de

estenceis usados.
Será inabilitado, desde log0..o can-

didato auCaaevelar não se achar em
condições e. realizar a prova sem
perigo de dano para a aparelhagem
utilizada.

3.3 - rxame de sanidade e capa-
cidade física - destinado a afaatar
os candidatos cuias condicões de soa-
da não justifiquem a expectativa de
vida funcional regular até a idade
normal de aPosentadoria.

3.4 - Exame psicotécnico e de an-
tecedentes, pessoais, sociais e profis-
sionais -- rue constará de:

a) prova psicntécnica, destinada a
afastar os candidatos nua anresen-
tarem tracoa de personalidade aue
os contra-indiauem ao exercício das
funcões de Onarador;

b) entrevista:
c) Investigação de antecedentes

peesoals, sociais e profissionais.
4. Realização das Provas: a ordem

e a época de realizacão da prova es-
crita e da prova prático-oral (itens
3.1. e 3.2) serão determinadas pala.
Departamento A aaanistrativo do ser-
vice Público (DASP)

fia Validado do Concurso: será de
dois anos contados a partir da ho-
mologacão nela Detrartamento Admi-
nistrativo do Banco.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS •

i Gabinete do Reitor
PORTARIA- N9 8

O 'Professor Dr. Colemar Natal e
Silva, Reitor da UniVersiaade Fede-
ral de Goiás, tendo em vista o que
consta dos processos 11,,S., 69 -- 83 --
29 ae: 62 -c 68 -- 55 - 66 -81-
73-31-63-64-61-70 - 54
-60-77-96-108-70  e 109,
da Faculdade de Farinada e odou-
tologia.

Resolve conceder usando da atri-
buição que ine confere o art. V do
decreto n9 50.a62, de 8 de maio de1961,.
que regulamenta a aplicação do
art. 74, da Lei ri9 3.780, de julho de
1960, gratificação especial de nivel
universitário aos professôres cujos
nomes constam das relações anexas,
com as devidas discriminações quanto
a orgãos de serviço, cattegorias e
porcentuais.

Nos tarmos do art. 89 parágrafo
único cio Decaeto n 50.562, de 8 de
maio de 1961, as gratificações oi•a
concedidas serão, apos publicação no
Diário Oficial da pre.seute portaria
e das relações discriminativas que a
Integram, pagas, retroagindo os efei-
tos da concessão a 19 de' janeiro de
1961 ou à data do inicio do exercício
por parte do professor quando pos-
terior, conaorme requerimento do
Interessado.

A despesa a decorrer da presente
portaria será atendida, no corrente
exercido, pela dotação constante do
Anexo 4 - Poder Executivo Sun-
anexo 4.15 -- Ministério da Fazenda
- 24.02 - Diretoria da Despesa
Pública .- (Encargos Gerais) -
1.6.24 - Diversos do Orçamento
Geral da União aprovado .pela Lei
n9 3.834, de 10 de 'dezembro de 1961
(art...79 do Decreto n9 50.562-61).

Prof. Dr. Agnelo Arlington Fleu-
ry Curado.

Prof. Dr. Aldemar de AAndrade
Câmara.

Prof. Dr. Alpheu da Veiga Jar-
dim.

Prof. Dr. António Diurive Jabé.
Prof. Dr.Aristodemo. Jacomo.'
Prof. Dr. Celio Bizzotii
-Proff. Dr.. Eduardo de Freitas.
Proff. Dr. Gulomar Garnmont

Machado.
Prof. Dr. Jerônimo de Morais

Sobrinho.
Prof. Dr. João Teixeira A. Neta.
Prof. Dr. "Joaquim Rodrigues

Japrdrour..
Dr. Mário de Almeida

Loyroo.laf.
Prof. Dr. Nicodemos- Alves . Perei-

ra.
Prof. Dr. Orivaldo Borges Leão.

Prof. Dr. Percival Xavier Rebello,
Prof. Dr. Virgílio Gondim.
Prof. Dr. waldemar da Silva Cal-

das.
Prof. . Dr.

Almeida.
Prof. Dr.
Souza.

Prof.	 Dr.Joaquim Batista.
Cordeiro.	 a
-Prof. Dr. Alcenor Cupertino de

Barros.
Prof. Dr. Cleber Malta de Sã.	 -
Prof. 'Dr. Djalma Barros de Ama-

INSTRUCAO

Prof. Dr. ander Rocha Lima.
taadol.,1

Prol. Dr. alauriel atraia.
Proa. Dr, uetuno avorettO.
£uI. Dr. . barriam° eece, lata
Prof. Dr. aerson Duarte ualma-

rães.
araf. Dr. José do Couto Dafico

a,af. Dr. Júlio Machado Sallea.
lar of . Dr, aviai adio na o unua.

Moras.
r. Dr. Mário Evaristo de Oli-

veira.
Prof. Dr, Nilo Nassar Leite.
Prof. Dr. Paulo ue Isaawe Pe-

rna,,
rk of. Dr. Quintiliano Avaliar

Biumenschin.
lata. De. Rivaldo Fleury Curado.
Prot. Dr. etoaorio Jose de (..aeueo

e basta
Prof. Dr. Rolando Buena.

.Jorge Daher.
Prof. Dr. alto Nogueira bete:azai.
Proif. Dr. Wuratan de Souza mar-

que.z
Prof. Dr. Antônio Manoel de

oliveira L.woa.
Prot. Dr. Vrancisco Ludovico do

Almeida Neto.
Prol, Dr. Javier puig Serra.
Prof. Dr. Joaaa lasisa Uebarin01

Ne	
Sales Jesuino de Souza.:

rtok.t ol.. Dr.

Prof. .Agenor Lopes Cançadoe
lae. Irarias Dayreii.

prof. Dr. Domingos ,Felie de
Souza.

Prof. Dr. Elisio Taveira. 	
eess

Prof. Dr. asuunanoel augusto Pe.
lano.

i-rof. Dr. Ernani Cabral de Loyola
Prol, Dr, lidei onso Dutra 'usam.
Prof. Dr. Jerenurno Geraldo ao •

Queiroz.
Prot, Dr, José Augusto Pereira

Prof. Dr. José Bernardo Felix de
Souza..

Prof. Dr. Jose Campos.
Prof. 'Dr. lataximiano da Mata

Odin do Brasil Amaria
.Ce.e.ucroeirr.a..D

callasioia. Dr. Paulo Fleury da Silva.
prof. Dr. Romeu Pirea de eampaI

Barros.
Prof. Dr. Sebastião da Rocha,

Lima..
of. Dr. Joaquim Carvalho Fera

ei

reilique-se e cumpra-se. •
,r lsua

Prol. Dr. cotemui /vacu& e Silva
ivlagninco Reator sia U.F.Q.

PORTARIA 119
O professor Dr. Colemar Natal e

rteiwr (ta Universtdaue k e-
yeldl de saurus, tendo em visa o que
uonái.a uo piocesso ny 154, da pacta- -
uaue ue Dados tia U.F.G.,

atesoae -curiceaer, usanao da atri-
ouiçues que rue confere o art. w 8
utS uY oq ,aez, ue 8 ue maio
ue ldul, que regutaineaça a apacs.-
aao uo atiago 74, na Lel 119 3.
j u.£10 ue	 grai;.licação ezhtecial
ue nivel universitário ao prcresser
euja n-me cc.ns-a na pre.sence por-
taria, com a devida discrinanaçao,
quano a aguo ue sei viço, catego-
ria e porcentual.

Nos Carmos do artigo 8 0, parágra-
fo único do Decreto a 9 50.e62, de 8
de maio de 1911, a gral:Ir:cação da
cone:rd:da saia paga após a publica-

INSTRUÇõES PARA O CONCURSO
DE OPERADOR

aAnerro á T. S. n9 DA-10/G1)
1. Abertura do Concurso: a aber-

tura do concurso e as insericão fi-
carão a cargo do Departamento Ad-

atrativo do Serviço Público ....
(DASP) que, após a verificacão dos
requisites necessários, aprovará a lis-
ta de inscritas. Do edital de abertu-
ra das inscrição deverão constar, en-
tre outros, os seguintes elementos:

1.1 - níveis de vencimentos do
Cargo;

1.2 - Indicação de que Os candi-
datos nomeados serão lotados em
Brasília, podendo, entretanto, ser
transferido ou designados para ser-
vir em qualauer outra localidade.

1.3 - menção expressa das con-
. idições estabelecidas nesta Instrução
de Serviço.	 0. 1\romeacões : serão feitas rala

2. Requisitos para InsCrição: 	 são ordem de classificncão na medida dasras seguintes:	 necessidades do Banco, não bastan-
2.1. - Nacionalidade - candida- do para caracterizá-las a simples

to deverá ser brasileiro nato ou na- existência de vaga.
turalizado.	 7. Julgamento da prova escrita e

2.2 - Sexo - sé poderão insere- da prova prá fico-oral: estas prosas
Ver-se candidatos do sevo masculino, valerão até 100 (cem) pontos cada

Francisco Xavier' de

Francisco PilOraia de

A.



DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)

N9 482, de 8-2-61. Au imado: I Aio!--
rio Barbosa de Oliveira, de Belo Ho-
rizonte, Minas Ferais. Multa. 	

	

Ce$ 2.284,90. ; Débito: Cr$ 11.754,10 	
N9 485, de 8-2-61, Autuado: Sa--

cledaxte Laminadora Ltda., de ljui,
Rio Grande do Sul. Multa: 	
6.538,80. Débito'. Cr$ 27.280,80.	 •
- N9 494, de 8-2-61. Autuado; Caiei-
ra S. Jose Ltda., cie Rio Claro,
São ,Pateio. Multa: Ci$ 136,00. De-
bito: Cr$ 1.120,00.

N9 597, de 22-2-61: Autuado: Al-

ta: Cr$ 19.858,20. Débito: Cr$' 	
Cr$ 99.291,00.	 •	 • •	 •_ •
- N9 795, de 15 -3-61 - Autuado:
Instituto Terapéuta Pan Orginico
S.A., do Rio , de Janeiro, Estado da
Guanabara. Multa: Cr$ 10.000,02.
Débito Cr$ 98.802,60.

N9 '796, de 15-3-61 - Autuado: Pau-
lo Peranda, do Rio de Janeiro,. Estado
da Guanabara. Multa: Cr$ 996,00-
Débito: Cr$ 9.960,00.

N9 797, de 15-3-61 - Autuado:
Companhina Mecânica e Importado-
ra de S. Paulo, de São Paulo. Multa:
Cr$ -10.030,00. Débito: Cr$ 46.638,60,

NO 813, de 15-3-61 - Autuado: Na-
gib José Filho, de Oliveira. Minas Ge-
rais. Débito: Cr$ 3.570,03,

N9 825, de 15 -0-61 - Autuado: So-
oleie Sucreries Brasillennes, de Pi-
racicaba, • São Paulo. Debito: Cr$ 	
722.537,80.	 -

N9 827, de 15-3-61 - Autuado An-
tónio Silva Lima, de Franca, São
Paulo. Multa: Cr$ 10.000,00. Débito:
C1-$ 127.576,40.

N9 . 828, de 15-3-61 - Autuado: , Ca-
sar Araújo Moreira, do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara. Multa:
Cr$ 2.997,10. Débito: Cr$ 29.970,60.

No 829, de 15-3-61 - Autuado: Sa-
neamento e Obras Ltda., do Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara. Mul-
ta: Cr$ 1.738,80. Débito: Cr$ 	
11.900,60.	 '

Os débitos devem ser pagos com
acréscimo dos juros de mora de lik"
ao mês. O ['ecoa-dl-nen:e de tõdas as
importâncias deve sei efetuado no
prazo improrrogável de 'ai) (dez), sob
pena de cobrança judicial.

Rio de Janeiro - Em 26-4-61. -
Alberto Scorza - Chefe da Divisão
de Infrações.

- N9 -761 - Tornar sem efeito a Poi-
tarja n o 5CO, de 7 de abril de 1961,
que nomeou - Clic Proerfea - para
exercer o cargo de Delegado em Coe
nimba, padrão "OC". -

INSTITUTO DE APOSENTADO.:
RIA E UNSÕES -DOS MA-

tMOS
PORTARIA DE 22 DE MAIO

DE 1061 -
O Presidente do Conselho .Admt-

nistrativo do Instituto de Aposen-
tado:ia . e Pensões dos Mentimos, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo artigo 105, da Lei n9.
3.807, de 26 de agõsto de 1950, Lei
Orgânica da Previdência Social, 'de-
vidamente autorizado pelo Conselho
Administrativo resohe:

Periumes Mac Bir do Brasa Ltda 	 cino Alves tento Guedes, do Rio de
do Rio de Janeiro, Estiam da Utia- Janeiro, Estaca, da Guanabara. De-
nazara. Muita: .Cr$ 331,50. enoito: bitoe Cr$ 2 352.80-
Cr 1.935,00.	 No 607, de 12- 2-61. Autuado: n-

/s:1' eu6, oe 31-1-61: Aunado: Com- lio Barbosa & Cia do Rio de Janei-
pannia Fiação e Tecidos . Confiança ro, Estado da Guanabara Muita: "..
Industriai, do Rio de Janeiro, Esta- Cr$ 5 8'78,8(.. Debito: Cr$ 30.245,40,
do na Guanabara. .Multa: 	 	 N9 608, de 22-2-61, Autuado: La-
Cr$ 111.81d60 Debito ; 	 vanderia Neve Ltda., do Rio de Ja-cra 5.711.231,7U. - 	 •	 nein), Estado da Guanabara. Mul-

No 310, de 31-1-61. Autuado; Pre- ea: Cr$ 5 00t,00. 	 •	 .
feadraemunaapai de livanga, de Pl-	 10 615, de 22-2-61, Autuado; Ali-
ranga, Minas Gerais.'Débito:	 gueto Perdia Monteiro, dc Rio de_	 .
Cr$ 48.7201.0.	 Janeiro, Eetaclo da Gennabara.

No 311, de 31-1-61. Autuado: Sou- Multa: Cr$ 5 918,40. Débito-
ra, Luz & Cia. Ltda., do Rio de Ja- CrS 59 184e10.
neirti, Estado da Guanabara. • Debl-'	 No 616, de 222-2-61. Autuado.

Cr$ 94.751.80.	 moraria santa Rita Lida ac Ru de
No 312, de 31-1-61. Autuado: Jo- Janeiro, Est. da Guanabara. Débito.

sias da Silda - Lanidacao, do Rio Cr$ 154 065.40.
de Janeiro, Estado da " Guanauara. 	 N° 622, -e 22-2-61. Autuadof Vas-
DidVid• Cr$ 26.028.00.-	 co- Corradlni &	 Lida , de São

No 313, de 31-1-61. Autuado: Ro- Paulo, São Paulo. Multa: 	
ea.ea ds:, irmãos, do Rio de Janeiro, Cra 3 483.60. Débito:. Cr$ 21 578,40
ya?ado ria Guanabara: Débito: e—. - No 722, de 8 de março de 1a61. -
Cr$ 72 526,00. 	 Aartuado: -Móvel Combina fada , de

No 315, de 31-1-61. Adtuado: Ma- Santo André, São Paulo. Multa;
noet Joanuim	 Conatrueões - do Cr$ 10.000,0C. Débito: Cr$ 150.72020
Rio de Janeiro. Est. da Guanabaia.	 No '723. de 8-3-61. - Autuado:
Dedlito: Cr$ 6.944 00. 	 Martins & Irmão. de Mar de Espa-

No 316. de 31-1-61. Autuado: Jo tas nha, Minas Gerais. Débito: 	
Gaby Ltda., do Rio de Janeiro, Es- CrS 1.128,00. -
t,ado da Guanabara..Débito: 	 	 No 726. de 8-3-61. Autuado: Kevork
Cr$ 17.156.80, -	 learaguellan, de Sáo- Paulo, •São

N9 317, de 31-161. Autuado: Ar- Paulo. Débito: Cr$ 6.152,00.
ra-me e Ferro Industria e Comércio	 N9 736, de 8-3-61. Autuado • s. A.
S. A.

'
 do Rio de Janeiro. Estado da Industrial Irmãoe rever, de São

Guanaha ra. Débito Cr$ 1 091 277.60, Paulo, São Paulo Multa: 	
NO 318, de 31-1-61. Autuado: M. Crt 8 678.20. Débito: Cra 34 712 po

Pereira Dias, cio Rio de janeiro, Es-	 No '737, de 8-3-61. Autuado: José
tado da Guanabara. Débito: 	  Benedito Camaro.g 	de Piracicaba,
Crtt 32 667,20.	 São Paulo. Multa- Cr$ 2 000.00. "

No 330, de 31-1-61. Autuado: Pa- 	 N9 738. de 8-3-61. An tuado • aernpre-
nificadora - Fatréla do Brasil Ltda., sa de -Bebidas da Bahia Ltda . , de
do Rio de Janeiro. E.etada da Gua. Salvador. ~ia. Multa: 	
nábara. multa . Crf; 2.000.00.	 .	 Cre 5 000 GD.

No 322, de 31-1-R1. Autuado; Pre- 	 N9 73s, de 8-3-61. Autuado: Car-
feitura Municirffil d• raiado, de La- mine 'Fuma-. de São Paulo. são
jêdo, Pernambuco. Dodltod 	  Paulo.. Multa: Cr$ e.005,00. Debato:
Cre 75 574.00.	 Cr$ 25.820,00.

No 474. de 8-2-61. Autuada; Guer- N: '742, de 8-2-61 - Autuado: Er-
ra & villalangos. de selo Paulo. seo nesto Dias, do Rio de Jan eiro, Estado
Paulo Minn: Cr$ 10.000,00. Débito.: da Guanabara. Multa: Cr$ 1.626,80.
Cr. 6 1 060.70.	 Débito: Cr$ 16.268.

No 475 de 8-2-61. Autuado W9,1- N: '752, de 8-3-61 - Autuado: Eve-
&miro s i anchtni. do Pio de lane- raldo Pereira da Costa: do Rio de
ro. Est. da Guanabara. Multa: Janeiro, Estado da Guanabara. Mul-
Cre 6 431,70. ridb i to . Cra 32 ma no ta: Cr$ 655.20. Débito: Cr$ 8.552,00.

No 478, de R-2-01. Autuado- P•aro	 N9 753, de 8-3-61 - Autuado: AI-
Pereira Roltm. do Rio de Janeiro, fredo Ferreira az Irmão Vala:. dord. da noanab g ra, moita • 	 Rio de Janeiro, Estado da Guanaba-
Cr$ 2 916.20. Dabito: Cr$ 14_581.20 	  ra. Multa: Cr$ 1.783,90. Débito: C r$..-

-NO d 79. de 0 -9- R1 - An t, / a +4 n: P*4	 - 17.839.40.
Intenda. do Ri o da Jante". F10.0 4n da	 N" 755, de 'd,-3-61 - Autuado; S11-
Guanabara. Dab i tee era 7-.491,40.	 va, Costa & Cia. Ltda.. do Rio de Ja-

ne 4°0, de 5 de fevereiro de toai. neiro. Estado- da Guanabara. Débito:
Autuado: Neivori ra,valho, tir mo CrS 188.00.
de Janeiro. Ectado dg dlnanabaree	 No 794, de 15-3-81 - Autuado:
Multa: (	 9.945,10. Débito: 	  Gestão da Silva Rebello, do Rio de
Cr$ 33.150,20. 	 Janeiro, E.stado da Guanabara. Mui-

-- 11520 Quina-fera 20

(ão no Diário Oficial da" presente
Portaria, retroagindo os efeitos da
concessão a 19 de janeiro de 1961 ou
à data do inicio do exercício por par-
te do professor quando posterior,
conforme requerimento do interes-
eado.

A despesa a decorrer da presente
portaria será atendida, no corrente
exercício, pela dotação constante do
Anexo 4 - Poder Executivo, Subane-
xo 4.15 - Ministério da Fazenda -
24.02 - Diretoria da Despêsa Públi-

2ullio de 1961

N9 802 - Nomear a Escrevcrtte

	

Datilógrafa, ,ref. 20	 Lucy Umben
- para exercer o cargo ern co-

missão de Agente em Laugna, pa-
drão "NC"

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Marítimas, no
uso das atribuições que lhe-são con-
feridas pelo artigo 105, da Lei n9
3.807, de 26 de agdato de 1960, Lei
Orgânica da Previdência Social, de-
vidamente autorizado pelo Conselho
Administrativo, resolve:

N9 816 - Exonerar, a pedido, Ary
Castello Branco Cabila -- do cargo
em comissão, de Delegado em Paz-
naiba, 'padrão "NC".

N9 817 - Nomear o -Auxiliar de
Fiscalização, ref. 22 - Retymimelo
Arary Ferreira Lima - para exer-•
cer o cargo em comissão de Delega-
go em Pa,rnaiba, padrão eNC".

O ' Presidente do Conselho Admi•
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e ?ensaca dos Marítimas, no
uso das atribuições que lhe são
eanfericas pelo artigo 106, da Lei
n9 3.807, de' 26 de agosto de 1950,
Lei Orgânica de Previdência .
devdiamente autorizado pelo Conse-
lho Administrativo resolve:

N 9 838 -. Conceder em prorrogação
a Portaria n9 '. 1.487, de 15 de se-
tembro de 1960, . um (1) ano de li-
cença 'sem 'Vencimentos a Auxiliar •
Administrativa, contratada - Yná
Mello Tori Ohl ' equiparada . ao fun-
cionário eletilo, a partir de 19 de
Julho de 1961.

Considerando o que consta no pro-
cesso n9 23.923-61;

No 839 -. Suspender por • três (3)
dias, o Contador, classe "K", interi-
no - Oswaldo da Silva Campos -
na forma do que dispõe o paragrafo
único do art. 206, da Lei ri o 1.711,
de 28 de outubro de 1952.,

O Presidente do Conselho Admia
nisitrativo. do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marinincs, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo artigo 105, da Lei n9
3.801, de 2+5 de agõsto de 1900, Lei
Orgânica da Previdência Social, de-
vidamente autorizado "pelo Conselho
Administrativo resolve;

N9 840 Designar o Atuário. pa-
drão O - Anton,o Rodrigues Bran-
dão - para integrar a coims.são de
Construções de rEasilia criada peia
Portaria n9 2.357, de 25 de junho
de 1958.

N9 841 - Dispensar o Escrevente
Datilógrafo, ref. • 19 Jose Bernar-
do Sobrinho - de responsável pelo
expediente da Agência de Juazeiro,
Estado da - Bahia.

N.9' 842 - Designar o Auxiliar de
Fiscalização, ref. -22 - Dagojerto da
Costa Azevedo - para responuer pelo
expediente da Agência de Juazeiro,
Estado da Bahia.

Considerando o que consta no pro-
cesso 14.724-53;

N.9 844 - Suspender o serviçal, con-
tratado - Eliel Rocha, equiparado ao
funcionário efetivo, por três (3) dias,
na forma do parágrafo úni,x . do'.art.
205 da. Lei n.9 1.712, de 28 de *tu-
pis de 1952.	 . -

' Considerando o' que consta' ao pro-

	

cesso n.9 16.052-61;	 '	 •	 •
N o 845 - Designar o Procuradoi de

t o Categoria - Padlino Ignacio Jac-
ques- o Contador, classe "0" - Da-
m Cavadinha e o Oficial Admads-
trativo, classe - - 11oracio dos
Santos Caneco - para, sob a pr esi-
dência do primeiro, constitoirem a
Comissão de Inquérito incumbida de
apurar as irregularidades apontadas
ne processo acima citado.

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de, Aposentadoria
e Pensões dos Maritirnos, no uso das
aeribuições que. lhe são conferidas
pelo artigo 106, da Lei n o 3 807, de

ca (Encargos Gerais) - 1.6.24 --
Diversos do Orçamento da União,
aprovado pela Lei no 3.834, de 10 de
dezembro de 1960 (art. 7 9 cio Dec.
n9 50.562-61).-

Professores:
João Afonso Beirges.
Dr. Biolkino António da Silva Pe-

reira.
Publique-se e cumpra-se,
Prof. Dr, Colemar Natal e Silva

- Magnífico Reitor da U.F.G.

:IVIINISTÉRIO DO TRABAL.H0
E PREVIDÊNCIA SOCIAL' I

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA EPENSõES DOS !NOUS-
TRIARIOS

Departamento de Arrecadação
e Fiscalização

AUTOS DE INFRAÇÃO
Publicação iii '41

Resoluções do _Conselho Fiscal
3e5, de 31-1-61	 Autuaao:

No 762 - Nomear o Auxiliar de
Fiac-aliZação, • rel. "22" - Izidoro
Rey - para exercer o cargo em co-
missão .e Delegado em Corumbá,
padrão "OC".

PORTARIA DE 30 DE MAIO .
DE 1951 "	 .

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Apaeenta-
doida e Pensões. dos Maritimos, no
uso das atribuições que lhe são cm-
tendas pelo artigo 105, da Lei no
3.807, de 26 de agósto de 196(1, Lei
Orgánica da Pievidencia Social, de-
vidamente. autorizado pelo Conseiho
Administrativo, resolve:

No 799 - Exonerar, a pedido, o
Inspetor,. classe N - Francisco Fer-
raz - do cargo em comissão de Di-
retor do Departamento de Beneficioe
ratar do Departamento de Benefi-
cios, . padrão "CC-2".

N9 800 - Exonerar o Oficial Ad-
ministrativo, classe - Otto Wel-
ni Mariath - do cargo em comis-
são de Agente' em Laguna, padrão
e NC", em virtude de sua_ designa-
ção para outro cargo.

N9 801 L. Nomear o Oficial Ad-
ministrativo; classe 11 - Otto Werni
Mariath *-. para exercer o cargo em
comissão de Diretor do Departamen- d a6 de aeosto	 1961, Lei Orgânica da
to de' Bengiclos. padrão "CC-2". _ previdência Social, devidamente auto-
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E nada mais havendo que tratar
assinada.	 a

Leia-se: As dezoito horas do
dia nave de março do ano 	

rizado pelo COliSelhO Administrativo,
resolve;

Ne 848 — Exonerar, a pedido, a Es-
criturária Datilógrafa, classe "F" —
Berenice Victor dos Santos Pouzeda
— do quadro de pessoal deste Insti-
tuto.

N.9 847 — Tornar sem efeito a
Portaria n.9 Ta, de 25 de meio de
1961, que lotou por sessenta •e01 dias,
na Delegacia de Belém, a Escriturá-
ria Datilógrafa, classe "E" — "lerei-
lia Ambrósio de Carvalho.

A48 — Exonerar, a acende, o
Procurador de 3.e Categoria, interino
— Antonio Santana Peneire de Car-
valho --do quadro de peseeal deste
Instituto.

A presente Portaria vigora a par-
tir de 28 de fevereiro de 1961.

N.o 850 — Dispensar, a pedido, O
Contador, classe "0" — José Oceania
de substituto eventual do ealefe
D.visão do Pessoal, do Departamento
de Administração Geral.

N.° 85e — Designar o Oficial Admi-
nistrativo, classe "II Abia de Al-
buquerque Souza — para substituir
o Chefe da Divisão do Peeseal,
Departamento de Administraçao Ge-
ral, nos impedimentos legais, tempo-
rários ou eventuais, até trinta (30)
dias, consoante o disposto no pará-
grafo 1.9 do artigo 73, da Lei rnlmere
1.711, de 28 de outubro de 1952.

N.9 852 — Dispensar, a pedido, o
Engenheiro, classe L, José Gonçalves
Fontes — da função gratificada de
Chefe da Seção de Engetharia, do
Departamento de Aplicação do Pa-
trimônio, símbolo

Ne 853 — Designar o Engenheiro.
classe M — Italo Braile França —
para exercer a função gratIficada de
Chefe da Seção de Engenharia, do
Departamento de Aplicação do Pe.:
trimônio, simbolo FG-3. — Pedro Fer-
;Landes Filho, Presidente do Con.selho
Administrativo

CONSELHC FEDERAL
DE CONTA2ILIDADE

Retificações
ATA DA TRIOENTÈSIMA DUODÊ-

OIMA REUNIÃO
Onde se le: As dezoitc horas do

dia nove de março do ano 	

... ORDEM DO DIA

231-59; do CFC; situação funcional
de servidores do Isinetato de Reflua;
dado parecer o Conselheiro Fiorenti-
no Sierra Filho Relatou 	

Interêsse Geral: O Conselheira

onde consta balanço de Empresa,
com assinatura irregular de proLs-
sional, com a solicitaçáo de que Ris-
se e:a enviada pelo Plenário. A se-
guir, usou da palavra 	

	  OR,DEISI DO DIA 	 e
231-59; do C.F.C.; situação funcio-
nal de servidores do Impôsto de
Renda; dado parecer, o Conselheiro
Emílio Dias Filho pediu vista do
processo e lhe foi conoedida. O Con-
selheiro Fiorentino aferra Filho re-
latou 	

Interêsse Geral: O Conselheiro

onde consta balanço de Empresa,
com assinatura irregular de profis-
sional, com a solicitação de que Ca-
se ela enviada ao CRC — Guanaba-
ra, para as providencias osibiveis; o.
que foi aprovado pelo Plenário, A
seguir, usou da palavra 	

E naàa mais havendo que tratar

assinada.

EDITAIS E AVISOS	 MINISTÉRIO

1 — De ordem do Sr. Secreteelo-
Geral do Coimem° lutavam ae ueo-
gralicti laço meiam eaect conneci-
mento dos interessados, que se Acha
aberta, a partir tiesta data, a can-
correncla para lorneenaento at. se-
guinte material:

a) 4 apuemos de eir refrigeratio
da marca Pinico, in ateio 1.292-2,
com a capacidade de 1 HP, 10.100
BT11,11, corrente 110 volts., scaso ci-
cios, para m.staiaçao em janelas do
Edificlo Iguaçu, na Av. Beira-Mar
V? 436;

ta 4 .autotrarisformadores de vol-
tagem para a instaiaçao dos mesmos.

2 — A concorrencia de que trate o
presente editai, sera realizada às 14
horas do dia 12 de Julho de 1961.

3 — As propostas deveres ser en-
tregues a e Seçáo de Material deste
Conselho, na Av. Franklin Roosev,
n9 146, 49 anilar, ate às 14 horas do
dia 12 da pais de 1961, devidamente
assinadas e rubricadas pelo it teres-
sedo, em tôdae as Milhas e eni duas
vias. sendo a primeira selada ele mak-
do com a lei, com os preços eui ex-
tenso e em algarierrias sem mearas.
emendas ou entrelinhas, em sobe-
cartas opacas, fechadar e lacrndai.

4 — As propostas aue chegarem de.
pois de extinto o prazo de que traia
o item 2 do presente edital, nen se-
mo abertas, ficando à disposição dos
proponentes.

5 — Veias as arraiastes devereo
trazer externamente na sobrecarta o
endereço do Conselhe Nacional de
Gemi:refle, !neer referencie ro tre-
mente editel eanresenterem-ee os 31-
citantes, deva-temente c arienrieder
munidos dne (Ire:emento! comnrnha
Velos de acôrdo com 'as formalidades
legais.

6 — Para luleamento da Idonei-
dade dos proponentes. deverão ser
apresentado, os documento:- compro.
natórios de sua personalidade eiti-
dica, e idoneldede técnica e finen-
cetra, dentre os quais devereo cons-
tar os seenintes: reeistro da firma, e
se esta fôr estrantreira prova de nu-
torizacão para func inner nea;
quitação com os im postos federais.

estauuais e municipais; peuva da oo-e,
eervancitada aei cios ees, em se telt-
tanuu ue sueledstue anerema, exem-
plar das esintutos e munia ata da
eleman da cureturia, aeviatunente re-
gistrada; nus casas em que o ceei:ci-
cio da ativelaue comeiciai estiver su-
jeita a legisiaçao especial, prova de.
temer sai-latem.) esses requisitos le-
gals.

7 — Ficam dispensados da apre-
sencaçao uos detanecnius exigem: na
clausula n9 6, os ployunenLeã	 '
tos nu registre cie torna:moles leito
no Departanien	 ecierai de
pras, de acõrdo com o dispostu no
Decrettale, u.204, sendo cie obser-
var que a dispensa abrangera só-
mente ossdocumentoe constantes do
respegtvb ecertitiertao de inscriçào.

8 eat A-firma eencedora da presen-
te coeturrencia, coeiprometer-se-a a
instalar e dar em perleitas condições
de iunciunarnento os aparelhos cita-
dos.

9 —A anulação ou aprovação desta
concorrendo compete ao Secretário-
Gerai do Conselho Nacional de Ge '-
grafia.

Rio de Janeiro, em 19 de junho de
1961. — Oscar M. B. de Ledo, Subst.
Chefe DA/SM.

c) Camisa cinza de tricohne, tipo
motorista, com platinas e dois Iambos
com portinholas..

Nota: Exige-se amostra dos teci-
dos no 'temeram 20x3t; centunetrus.

3. As propostas develáo ser en-
tregues ao Serviço do Material deste
Conselho, à Avenida ,Franklin ROUSe

-velt, 166 — 6 andar, ate as 15 ho-
ras do dia 10 de a gôsto r'n ano em.
masa devidamente assin edas e ru-
bricadas pelo Interessado, em duas
vias, coro os menos por extenso e
em aigarismos, para cada item, sem
emendas, rasuras, ou ent.r elinhas, em
sobrecartas f-chedas. Deve Rer cen-
signado pelo nrennnete C prazo de
entrega do material.

4. As propostas que ch orarem de-
pois . de extinto o- °rani de que trata
o item 3 do presente edital. não
serão abertas, ficando à, disposição
dos proponentes.

5. Tôdas as nrOnostasi- devereo tra-
zer externamente na snbreear t e n en-
dereço do Conselho Nacional de Es-
tatística, fazer referencie ao presen-
te edital, e apresentarem-Se os lici-
tantes. devidamente c redenclarins e
munidos doe d ranm entra eneinrnee-
terios, de acbrdo com as formalida-
des legais.

6. Para o itileamentn da idonei-
dade dos °roi-ein e-tese deverão ser
apresentadas os dnerimen toe emane:-
be i-brios de sua ner.nnel idatie 'uri-
dica e Idoneidade técn ica e finan-
ceira dentre os amais cleeerão cons-
tar os seguintes: trova dô? nuitaCão
dos imnostos federa l% estarb lais e
reurdriares; prova de cumprimento
da lei dos dois terces e das ~len-
das das leis sociais: previa de ma-
tricula ne reeistro noDeeeramiento
~mal de Te destria e Cemento ou
em Junta Comercial.

7. A certidão da inste-ice.° do con-
corrente no Cartar tamento Federei rie
rorenras. nu óreSo p.i.-se/lel ema :va-
lente, tiara o ano d t eca te.aersa
a ao,ocontoefin ela nrm-ac qel •ro r.-

Ia rinn A rTaR. Os linPIIMP•lf".5 qnn ppon-

J0(108 fio ortv. lho serão posterior-
mente devote:freis,

8. A entrega do material cone-

-te nte ijo presente editei, se rá feito
na Avenida Franklin Ronseeett. 1511

9. A anularão ou arenvecen
nres •nte cencorrenete entrem.. an
Presidente do Inst i tuto Breelleere
Geoetafla e Estotisticia — Rio de
Janeiro, 7 de lulhe- de 1961. — Ar-
tlinr Ferreira da Silva. Diretor de Ad-
ministração.

DA VIAÇÃO E OBRAS
,	 PúBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
. DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA '
Isee3LICA Ne 46-61

Rodovia: Acesso da BR-46 a•Ub te.
Tacho: Na Bahia.
Oura: Ponte sõbre - Me das Coetas.
O Direi/et-Gerai do Departamento

,,m,...t.11.41 xle eal,i adua fie
n et. t 	 dital denominam u N I tt .
torna publico para conhecimento dos
interessedcs, que tala realizar as 14„s0
horas do dia 14 do rases de agosto ..-
de leel, na sede do 1..) N.e R., it""'
Avenida ereeidelae Vargas ..1 e22 2''
andar, no Estado da Guanabara, sob a
iresidencia cio Eneentaeiro tala te-
niz Gonçalves, Concorrência pública
para exectieeo de trana,no: ro:kovin-
nos adiante descritos, mediante as
cantesuts eeguaitest

1 — propostas
1. Poderá apresentar proposta Vila

• qualquer firma, individual ou su-
cie, que lig :laa oiça as cumeçues ,...4•
oeiecidas neste tal tal •

Paragrate cuco- Não serão toma-
das em fonsideração proposta. apic.-
;encames pui eon.sercios ou grepus a•
armas,
2 A primaste e a docurnentaelie

enigma serau entregues ao eitamenie
da Concurrencia acima reterem na
nora e no locai fixadas oara e con-
correncia, em envelopes separados,
tecnecios e_ lacrados ali) eme 'ti -ua
parte externa e fronteira, os temeres:
"Departamento Nacional cie esstracies
de Rodagem — Concorrencia Puteica
— Edital n° 56-61. o primeiro com o
subtitulo "Proposta" e O segundo cora
O silletitulo "Documentaçao" e o iii-e"4 e.
timo com o subtitulo "Anteprojeto".
Caso concorra com variantei .

3. Conterá a proposta, em duas
vias.	 .

ak .Nome cia proponente, residencia
eu sede, sues ceracteristices e icienti-
ficacao ume/Miai ou sorese;

te dee:ereção expressa as aceita-
ção das condições deste editai e de
que, se vencedora da eoncerrencia,
execulara a oura conioime projete a
ser fornecia° pelo- DNER par te erm
global proposto e de Jeordo com as
normas e especificações iecrucas vi-
gentes do DNER;

1 
Parágrafo único. -- Ise cae d (tone

corrente apiesentar p emesta com va-
riante de projeto do -- cesee. ee-
clarar. erpressemente. que se vence-
dora da concorreu:ia. curapIetará o

PRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE E...'RAFIA E ESTA-

TIST;CA

Conselho Nacional
de Geografia

ADITAL DE CONCORRÊNCIA
DP+ 5

Conselho Nacional.
le Estatistica.

EDITAL DE CCNCORR1eNCIA N 9 3

1. De ordem do Senhor Secretá-
rio-Gelai do conselho Nacional de
estatistica laço público que no dia
le de agaste ao anu em curso, as
15 horas, será realizada a concorrên-
cia rei 3, na Sede do Conselho Na-
cional de Estaustica, ,na Avenida
Franktin Roosevelt, 166,

2. As propostas serão apresenta-
das peai fornecimento do seguinte
material:

a) Uniforme de casimira azul ma-
rinho, conternie a especineaceo n 9 31,
do D. A. S. P.. composto de ia-
guete° -com botões dourados e 

,ta-

ca, sob medida e com duas provas;
IP Uniforme de brim linho pardo,

conforme especificação n9 30, do
D. A.S. P., composto de lanuetão com
botões dourados • e calça, sob medida
e com duas provas;

c) Boné de casimira azul marinho
e mais uma capa de brim linho parde,
com emblema e cinta dourada;

d) Gravata preta de troVical, com-
prida;
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st) provas de cumprimento da leais-
1 0..ao -lvI	 curnerciaL é ta-	 mos
vigente (contrato social, relativamen-
te aos empregados, empregador e res-
ponsáveis técnicos. - Lei dos dois
terços, impesto sindical, certidões ne-
gativas de protestos, etc( .;

e) certificado de capacidade técnica;
1) requerimento' solicitando autori-

zaceo para depósito de caução;
gi prova d.e . que os responsáveis

pela firma votaram nas últin.as elei-
ções (artigo 33, parágrafo 1 9, alínea
a tia lei n9 2.550 de 25-7-55);

1" A ducunienraçae !macre çer
apresentada era fotocópia devidamen-
te steereirada	 -§ 2° Cada documento deverá estar
se' - ' n VnTil a da lei.
. § 39 Para as firmas regularmente
registradas no DNER. a apresenta-
çao dos ciccumentos constantes das
alíneas e b" "c", "d", "g" fica subs-
tituida pelo cartão de registro.

11 - Provas de Capaczdeae

5. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

'7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tieão Federal de haver a concorrente
censtruido para a referida Repartição
pontes ou viadutos de concreto ar-
nado cuja soma de comprimento
atinja a ee.0 metros e, ainda, haver
construido ponte ou viadute de con-
creto armado de comprouente míni-
mo de 00 metros no pra-o ae 180 das
conseculeos ou obra maior em prazo
equivalente.

8. es firmas inscritas no DNER, e
classificadas na categoria ficarão isen-
tas da anresentaeão do atestado re-
ferido, no item 7, partic • raeão na con-
correnciae objeto deste Edital.

/// - "7qução

9. A participação na concorrenda
depenae ue deposito de caução, na Te-
souraria do D.N.E.R., no valor de ..
Cr$ 100.000,00 Icem mil cruzeiros) em
moeda corrente do pais ou em títu-
los da divida paV ica federal repre-
sentados pelo _respectivo valor nomi-
nal.
- 19 - o recolhimento da caução
será efetuado pelo concorrente, após de-
ferimento pelo Presidente da' C.C.S.o.,
do requerimento de que trata a
nea f do artigo 59 deste Edital.

29 - A comprbvação do recolhi-
mento da caução devera ser entregue
à Domissao ate a nora mamada para
abertura das propostas.

§ 39 - Fica sujeitaaàs sanções le-
gais, indepenaentemente da declaraçao
de inicloaddacie, a firma que, tendo
requerido, não tenha satisfeito O de-
pósito da caução no prazo que ihe
deferido.

I 4° - Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de cia.ssificaçao
dos participantes, de acórdo com o
critério julgador deste Edital as cau-
ções serão devolvides, mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter a devolução de
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrência pelo Cone
selho Executivo do DNER.

§ 59 - A caução correspondente à
firma deciaraaa vencedora ficara em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrato. 	 -

10. O vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura do Contra-
to de Empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pais ou tituios da divida publica fe-
deral, representadcs pelo respectivo
valor nominal. Não te admitirá, na
hipótese em que o atributo financei-
ro deferido ao contrato venha a ser
inferior ao custo prescrito no Edital,
redução sôbre o , vaiar da caução
inicial.

§ 19 A caução inicial será reforçada,
durante a execução aos serviços con-
tratados de fôrma a totalizar, sempre
5% dos serviços executados; enquan-
to a caução inicial corresponder a 5%
dos serviços executados, não serão
efetuados os reforços.	 -

1 2.9 A caução inicial e os respecti-
vos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra pelo D.N.E.R.. Em caso de
rescisão do Contrato e interrupção
dos serviços não serão devolvidos a
caução inicial e os seus reforços, a
menos que a rescisão e a paralisação
dos serviços' decorra de acordo com
o D.N.E.R. - ou de faância da firma

IV	 'Natureza dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

Edital consistem na consta ução de 4
sapatas, 4 apilares e superestrutura de
concreto armado miare o ao das Con-
tas, na estrada de dC2SSO de Ubatã à
BR-46, de acôrdo ,com o projeto do
DNER admitida, antretanto, apresen-
tação de variante deste projeto, em
concreto normal ou protendido, ape-
nas para, a superestrutura.

12. O projeto oficiai terá como Ca-
racterísticas, principais estrutura for-
mada por duas vigas hiperestáticas
cada qual com 1 vão de'24,00m, 6 vãos
de 16,00m e dois balanços de 5.00m.
A superestrutura apoia-se em 8 pares
de pilares octogonais de 0,80m com
fundações diretas de 2,00m x 1,60m.
7 pares de pilares e respvtivas sapa-
tas já estão construídos. O estrado
desenvolve-se em tangente e em nível,
na cota 9,48 com largura total de 7,80
e comprimento total de 130.00m.

13. Para elaboração de variante do
projeto. deverão ser obedecidas as
rendições de apresentar à obra estra-
do com largura total de 7,80m, na
cota 91,48, com comprimento mínimo
de 1 30 narra a-dendo o greide ser ele-
vado ate,1,00m.

V - Condições técnica& -
14. Os serviços postos em concor-

rência ,pelo presente Edital deverão
ser executados de stardo com as se-
guintes normas' e especificacões:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - Cargas de poe 'e classe 11;
14.3 - • Esp'ecificaçr • gerais 13a(-'a

construcão de obras de arte a _cargo
do DNER."

'14.4 - Normas brasileiras da A.
B. N. T.;

15. Para determinação 0') valor dos
acréscimos ou reduções verificadas,
serão admitidos os prenoe unitários
ae serviços análogos constantes do or-
çamento da empreiteira ou aprovados
pelo Conselho Executivo no caso de
servicos ou obras não previstas no
contrato.

16. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local a ser designa-
do pela fistalizacão do DNER, uma
referência de nível de tipo perma-
nente, a qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

17. A contratante deverá remeter,
CeIll antecedência mínima d 20 (vin-
te) dias à fiscalização do DNER.
amostra de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas n e-
1: e Normas Brasileiras da ABNT de-
clerando ainda, sua procedência. Os
traces .dos concretos deverão ser apro-
vados pela alscal l 7flçâo. A contratan-
te só poderá recnrrer a mater'als de
fontes diferentes das lá aprovaaes
mediante autorização escrita da fls

--calização.
•18. A contratante - ficará obrieada

a manter, em canteiro de serviço,
enuipamento de contrôle tecnolesaco
cia obra reouerida para as onerecões
de campo, a critério da fiscalieeeão.

19. A contratante deverá executar
pintura de nata de cimento sôbre
tôdas as suoerfi ries da estretura, pin-
tura de cal sõbre os enarcla-rodas e
euarda-cornos e sinalizarão de arrir.
do com esneciftearries do D N E.R.
ennstantes rim três C•Iatadestriroe .As-
teo B, de 55mm. nos eY1",'emí.., CIO
mia rdri-nnroo da obra (desenhirt
DCC-8-57).	 -

VI - Prazos

• 20. O prazo para assinatura do con-
trato será de 10 • lelez) dias conse-
cutivos após a notificacão a ser feita
nela Procuradoria Judicial, sob pena
de tenda da cincho.

21. O p-azo para início des tra-
balhos será de 15 (aninzel dias con-
tados da dita da expedi rei() da 1°
ordem /Joe serviço, a nua] deverá ser
exnedida dentre de 15 (mann) dias
enae a assinatura do contrato.

22. O prazo para apresentação do
nrnie to enrnDle tn erti t Oln rie oene»
vegetal será de trinta ;30, dias após
a e seinatura do contrato.

23. O peia(*) para a exececao to-
-te dos servi reis será de 90 (nnventa)
dias eonseceitivos cantados a partir do
dia de início, inclusive este.

24. A prorrogara() dos prazos fi-
cará a exc l us'vo critério do TYretor
Geral do D.N E R. e samente, sela
amável nos secreinres casos:

ssa falta de Oen-tentos, tecntens pa-
ra execucão dos "trabalhos cotando o
fornecimento d a ' es couber ao Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
&mem;

b) período eXcencional de chevas-
c) atraso ales rl asepropriações atin-

gidas pelos trabalhos;
d) o-dem escrita do DNER

mera- paralisar ou restrineir a exe-
cncão dos trabalhos, no interesse da
administracão;

exix,sso - em relacão às (marra
andes de serviço -admitidas no pro-
ieto;

f) Modificação • de nroieto,
-VII - Pagamento

• 25. Os pagamentos serão efetua-
dos de acôrdo com o parcelamerreo a
ser estipulado no contrato após en-

tendimento entre o D.N.E.R;- e s.
contratante. .

26. A despesa de instalação do
canteiro de serviço devera ser . )on-
sideraaa como um elemento da com-
posição dos preços unitários, não
constituindo por conseqüência, um
item especifico do orçamento; entre-
tanto, poderá o D.N.E.R. -conside-
rar, na modalidade e de pagamento o
sem acréscimo do valor global da
obra, uma parcela no valor máximo
de Cr$ 250.020,00 (duzentos e cinqüen-
ta mil cruzeiros) a ser paga quando a
Empreiteira tiver concluído a instala-
ção do canteiro de serviço.

27. Quando depositada no can-
teiro- de serviço a armação de aço
necessária à execução da obra, nas
quantidades exigidas pelo projeto, po-
derá a Empreiteira receber a titulo
de adiantamento importância nunca
superior a 60% do valor da 'referida
armação constante de sua proposta;
tal adiantamento não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e responsabindade da armação ato
oue a- iyieírna seja integrada à oiara.
Picando( convencionado que, em rela-
ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido acrés-
cimo algum referente a perda por
pontas, bitolagem. emendas, etc, que
ocorram durante a execução da obra.

28. Não serão considerados acres..
cimos ou reduções, as diferenças que
venham a verificar-se -entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no anteprojeto ea na respectiva pro-
posta de construção e as conseqüen-
tes do projeto definitivo; e'cetua-se
c caso previsto no item 15 do presente

29. Os .preços unitários constantes
do contrato a ser assinado' cura a
firma vèncectora da concorrência e
referentes a todos os serviços de fun-
dação não serão modificados em cc-n-
seqüênc i a de aumentos ou diminui-
ções desses serviços, seja em área
seja em profundidade.

VIII - Dotação

30. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto deste Edital é de
Cr$ 13.000.000,00 (treze milhões de
cruzeiros) correndo as despesas a con.
ta, da verba 2 - 1 - 01 - 3 - 1 -
1 - 1 - 43 - 1-do. Orçamento da
União para 1961.

31. Demonstrada, tempestivamente,
a insuficiência do valor aproximado
atribuldo aos serviços a que se refere
o presente Edital, ficará assegurado
ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier, e a critério do D N.E R., me-
diante Aditamento ao -ontrato de em-
preitada original, sa prosseguimento
aos serviços até a conclusão, condicio-
nado' à disponibilidade de recurso
creamentado. No Aditamento serão
mentidas as condições do Contrato
original.

•• IX --- Contrato

32. A Adjudicação' dos serviços serà-
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada. original assinado no D.N.E.R.
observando as condiçóes estipuladas
neste Edital r as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados. na procuradoria-Judicial
Cio D N.E. R.

Parágrafo único: O sélo propor-
cional devido ao contrato será pago
pelo contratante de acôrdo com o a 39
do 'art. 2 9 combinado com o art. 40 •
seus na-agrafos do Decreto n° 32.392,
de 9-3-53.
• - Rultas

33. O Contrato estabelece: multas,
aplicáveis a unem do Diretor-alterai
do D.N.E.R., nas seguintes casos:

I - por ma que -exceder ao prazo
de concluam dos serviços: Cr$ 2.000,00
(dois mil cruzeiros);	 •
II.- quando .is serviços não tiverem

o andamento previsto no diagrama as
avanço; quando não forem executados
perfeitamente de acórdo com o proe

•
'ante-projeto consubstanciando-o em
-projeto completo e pormenorizado sem
acréscimo de preços e que executará
a obra conforme o referido projeto
pelo preço global proposto e de acôr-
cio com as ' normas e especificações
:técnicas vigentes. no DNER.
. c) preço global para a execução da
obra, neste ' compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários à sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;
I di Orçamento,- com o qual foi ob-
tido o • preço global, indicadas as
quantidaues aproximadas de serviço e
obras a executar e os respectivos pre-

•ços unitários. Esses preços unitários,
que serão apresentados. em .algarts-
mos, e por extenso, devem ser cal-
culados levando em conta todos os

- serviços, materiais e encargos que,
mesmo não especificados, sejam ne-
cessarics à completa e perfeita exe-

a-asução da obra e, se aceitos pelo D.
N. E. R., serão válidos para quais-
quer acrescimos ou reduções que ve-
nham a ser autorizados;

e) prazo para- a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

• j) diagrama de avanço dos servi-
ços e obras, o mais pormenonzadaa
mente Possível, com indicação do
inicio e do fim de cada etapa da
obra;

g) a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o re-

/conhecimento por tabelião do Estado
:da Guanabara da firma do signa-
• tário ou responsf vel pela proposta.

4. A proposta será apmentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra-
fada em linOuagern ctara, sem emen-
da, rasuras ou entrelinhas.

á. Devera eer apresentaua a seguin-
te documentação:

() carteira de icier'idade do res-
ponsaste' pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenhei-
te) responsável pela firma na eeeriido
da obra bem como certidão de redis-
tro da arma e prova de quita-mam de

easarebos com o CREA:
c) provas de quitaçao com as Est-

. zendas Federai, Estadual e Municipal
(ceeticiões);
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jeto, as normas técnicas e especifica-
ções vigente. no D.N E R.; guano°
os tratialrios de fiscalaaaão dos ser-
viços toren, dilicultadoa; quando a
administração fôr inexatamente in-
formada peio Contratante: quando o
Contrato fôr transferido a terceiros,
-no toco ou ain aarte, stm previa au-
torizaçao do Diretor-Geral do D.N.E.R.
Variáveis de Cr$ 6.000,00 aculeo mit
cruzeiros) a Cr$ 1U9.000.00 (cem mil
cruzeiros), conforme a gravidade da
(alta.

-	 X1 - nescisdo

34. O contrato- estabelecerá a res-
pectiva readsau, moeriam:lentamente ae
interpelação judicial, sem que o
contratairee tenha direito a indeniza-
ção de quanjuer espide, quando o
contratante: -

a) não cai piar quaisquer das obri-
gações est,puladas;

b) nau recolher multa imposta,
dentro ao prazo determinado;	 -

c) - incorrer .ein multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-

-caçao;	 .
a) falir ou falecer (esta última,

apncitve, a firma incaviduan;
ei transterir o contrato, a terceiros.

torização do Diretor-Geral do D.N.E.R:
35. Estabelecerá, também, o Contra-

to a modalidade de rescisão por mútuo
acôrdo, atendida a zonveniencia dos
serviços.

Paragrafo único. A rescisão por
mutuo acórao dará ao Contratante
direito a receber do D.N.E.R.:

a) o valor dos serviços executados,
calculados em Medição Rescisória;

O) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do contrato,
nescontadaa as parcelas correspon-
dentes a utilização dessas instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

Xli - Processo e Julgamento
da ,Concorrencza

36. A Comissão de Concorrências de
Serviços e obras competirá;

a) examinar 03 documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as pro-
postas' atendem aa condições estabele-
cidas -nate Edital;

C) verificar a selagem da documen-
taaão;

dr •*ajeitar os projetos e as propos-
tas que nac satisfizerem as exigências
dest e Edital , no todo ou em parte'

tas aceitas ou oferecê-las à rubrica doa
representantes uos concorrentes pra-
dentes ao ato;	 •
P lavrar ata circunstaciada da

concorrência, le-la, assina-1a e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;
g) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecer; indicando a
proposta mais vantajosa.

37. Para julgamenta da concorrên-
cia, atendidas as condições deste k.cli-
tal, considerar-se-á vencedora a tirma
que apresentar o menor pre global.

- XL( - Disposições Gerais

38. Ao Conselho Executivo do
D.N.E.h.'se rezei %ra o da eito cie anu •
lar a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que rixa concor-
rentes caiba inienizaçao 'de qualquer
especie.

Paragrafo único. Em caso de cum-
. iaçao, os concorrentes terão direito ar
revantar a caução e receber a doa
annentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante premi re-
querimento.	 •

39..0s desenhos referidos neste
neceasai roa ao projeto nas Jarda

assim como aa normas e especificacot,

mencloaudas 1to item 14 serão torne-
Cinta aos irreies:aaua na divisa() ue
construção do DNER (Serviço de
Construçlo de Obras de Arte).

40: Os se.viços serão cans:deradoa
CollenUtIola alJoè d	 d,i d4a
e escoramentos, feitos os reparos na
obra, st a raatianzaçao migar 'recu-
saria. e execatartas os serviços Muras
referidos no item 19.

41. A caução inicial e os TerOnCS
aerao levantadas .apo. tia aaaaenta I
dias da data da assinatura cie térrno
ae recebimento definitiva da oura peio
DNER.

42. Oc projetas varlarite e 'serão con-
e' /arados para- -*eito de JulgaManto,
sob o ponto de vista técaico, 213' igual-
dade de condições zom o projeto ofi-
cial do DNER.

43. Ca :Mit assados aue tiverem
duraras os	 ,ega, ou tecilico
•ntemetaçâo das tartma deste Edital,
serão atendidos durante e arpedienie
da tamarinho. na Divasfic	 Coretru-
çaa, OU Da Proeurolor19 JUIldell
D.N E. R. para os esclarecimentos ne-
aeasarios.

Rio de Janeiro, 26 d 'e jimbo de 1951.
- Engenheiro Lauro Pin!: Gonçalves
- President, da O (i a. ta

na toca) OU en, parte, sem prévia au-	 e) rubricar os projetos e as propos-
OBRA: Ptate•sêb e o rio da- Contas
RODOVIA: Acessc da Bi- 4•-• à Ubatã em EA

QUADRO DE QUANTIDADES

Natureza dos Serviços --
Unidade Quantidade

INFRAESTRUTURA

.C"41'ação em terra 	

2. Escavação ,em rocha 	

3: Fôrmas -	

4. Concreto . cidõpico 	

5. Concreto Rc28	 225kg-cm2 	

e. 'Ferro CA-37 	

SUE ERESTRUTURA

'I. Escoramento

8. Fôrmas 	

9. Ferro CA-37 	

10. Concreto Rc28	 225kg-cm2 	

11. Concreto lac.28 = 350ltgacm2 para pavimen-
tação 	

12. Cantoneiras extremas 	

13. Placas de ctumb• 	

14. Drenos diánietro 3" 	

15. Junta longitudinal de asfalto de 1" x 15 cm
com faixa pintada de -10 em 	

16. Pintura com nata de ,Imentc 	

17. Pintura a cal do guarda-côrpo e guarda- roda

38. Guarda-aãrpo 	

19. SinalizaçãO 	

Eng.. L01116 Dinte 1.a6e.468.
Go/Mares, -Pratidente-d-a-E.C.S.O. - Matricula número

'Conselho Rodoviário_Nacional
-

Faço público que o Conselho Ro-
doviário Nacional no exercido dos
poderes -que na- forma do paragarfo
primeiro do artigo 16, da Lei nv
302, de 13 (e julho ue •94 b. lhe fu-
ram delegnsoa peia Portaria nv 915,
de 23 de cu etro de 19:a aenhra
Ministro .ra Taça() e Obra , Publicas.
aprovou, •an sua reunião de 28-6-61, o
projeto do EntroncamenIo da Rodo-
via BR.2- com o Acesso Sul à Curitiba
e constante do dsenho número SET.

3-1.39-61 que, autenticado pela chan-
cela do Presidente do mesmo Con-
selho, fica depositado no Arquivo Téc-
nico da Divisãc de Estudos e Proje-
tos do referido Departamento; e em
conseqüência, nas têrtnos do artigo
24 da citada Lei nv 302. fica Jaculara-
da a utilidade pública, para afeitar de
deaapropriação, da respectiva -faixa
de domínio estabelecida de conformi-
dade aom sa, Normas para o Pr Acta
das Estradas de Rodagem em vigor,
bem como a das -benfeitorias nela
contidas. mie selam necessárias à

execuçãc do projeto aprovado, e, ou-
trosim, a das jazidas de areia e cas-
calho. pedreiras e aguadas embora
fera da faixa de daminio, que nu.sam
ser utilizadas na realização da men-
cionada obra. - Rio de Janeiro, em
30 de junho de :961, - Me Pedro
de Escobar, Presidente do Conselho
Rodoviário Nacional.

Faço público que o Conselho Ro-
doviário Nacional, no exercido dos
poderes que, na forma do li 10, do ar-
tigo 16. da Lei nv 302. de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria 10 915. de 23 de outubro de

--

1948, do Senhor Ministro da Viação
Obras Publicas, aprovou, em sua reu-
nião de 28-6-61, o projeto do Uatapu-
camento da Rodovia BR.2 com a rua
Mercúrio, no km 3,230 e constante
do desen:ao número SET.3-115-61 que,
autenticado paia chancela do Presi-
dente do mesmo Conselho, fica deposi-
tado no Arquivo Técnico da Divisão
de Estudos e Projetos do referido De-
partamento: e em conseqüência, nos
termos do artigo 24 da Citada Lei 119
302, fica dealarada a utilidade públi-
ca, para aorito de desanropriação da

respectiva faixa de domínio eatabell
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nião de 21-6-61, o projeto do aubtrecho
da Rodovia dit 41 (Aragarças-ausaa-
vai rnlegrame do trecho larasilia-
Cumba da mencionais radovia e
Cot ipreendiclo entre a estaca 1.000 e
a estaca 3.04a na, exteneee de 411 km
e constante dos deeenlios numeros
PEla.a.1.51-€1 a PEEI 1 546-61 e 	
PEET.1.547-£1 a PEE1 .1 550-61 que,
autenticados pela chancela . do Pra-
adente do mesmo Con selho. ficam
depositados no Arquivo Técnico aa
Divisàa de Featelos e P rofetas do ref e

-rido Departamento: e em cordrecalen-
e ia nos termos do artiao 24 da citada
liei 0 9 3e2. fies :ter-aviria a titelidscle

para -efei to rip desaarnoriorao.
'Ia respectiva ,alxa de domínio esta-
be calda de conform i dade com as Nor-
eale para O P ro l etc das . wis f rarlas de
Rodagem em vigor bem como a das
berdeitoriae nela Joruida:z , que sejam
necessà.rias à execução do projeto
aprovado, e. outrossim. R das jazidas
de areia e eescelho, perladas e aeua-
das embora fora da faixa de domimo
tie possam ser etalizaaas na realiza-

cee da menrionala nora: — Rio de
Janeiro, em 6 de lulh ode 1981, —
Jos^ Pedro de Eseohar, Presidente do
Conselho Rodoviário eacional.

Faço público que o Conselho Rodo-
viário Nacional, no ,exercicio dos. po-
dares que na eorma do 1 9, lo arugo
16, da Lei n9 312. de :3 de julho de
1918, he (oram delegados peia Por-
taria n9 915, cie 23 de outubro de 1948.
elo Sershoi MiniStro ria Vinerao e Obras
Públicas, aprovou, em sua reenião de
21-6-1911. o orotetn do sohtterlfo 'da
Rodovia BR 47, integrante do trecho
ala mninho-Ubait aba da mencionada
rodovia com preendia° entre a estaca
1 500 e a estaca 3 ()00 na extensa()
de 3C km e constante dos desenhos
números PEET.1 445-61 a • 	
PEFT 1 464-61 que, autenticados pe-
la assinatura do Presidente do mes-
mo Conselho. ficam depositados no
Arquivo Tecnico da Divisão de Estu-
ara e Prrelet oe an referllo Deoarta-
mente: e em conseqüencia nos termos
dn artieo 24 da citada r ei n9 302. fica
aeci arada a utilidedr púhlica. Para
efeito de .d eeonropriaeão, da eesnectiva
faixa de dm-afilio estabelecida de con-
form i dade com as Normas para o Pra-
teio da q Fstradaa de Rodarrem em vi-
eor, bem como a das benfeitorias ne-
la con t idas, que selara necessárias à
expelirão do projetei a provado, e, ou-
troesan, a das jazidas (le . areia e cas-
calho. ped eeiras e aeualas embora
fnra faia domínio abe aossam
eer atilizarlas na realizarão da men-
(-tonaria obra. — .7n8.4 Pe,f ro de ESCO-
bar, PreslAente do Conselho Rodoviá-
rio ?Tacional.

Faço público que o Conselho Rodo-
viário Nacianel, no exercido dos po-
deres que, na forma do 1 9 do ar-
tigo 16. da Lei n 9 ab2, de 13 de julho
de 1948. lhe aorarn delegados pela Por-
taria n9 915, de 23 de outubro de 1948,
, c) Senhor Ministro ea e:aça° e Obras
Pablicas, aprovou, em sua reunião de
21-6-1961, o projeto do, subtrecho da
Rodovia BR.47 (Travessia do Rio São
Fre.^isco). Integrante do trecho Gua-
nambi-Carinhanha da mencionada ro-
dovia e compreendido entre a estaca
4.995	 5,00 - 5.36	 8,10 ti 5.785
4. 1526 (20 variante) ---" 5.791 =
= 5.987 (linha tronco) na extensão
de 16.927 km e constante dos dese-
nhos números PEET 1465-61 a •	
PEET.1.506-61 que, autenticados pela
assinatura do Presidente do. mesmo
Conselho ficam depositados no Arqui-
vo Técnico da Divisão de Estudos e
Projetos do referido Denartamento: e
em conseqüência, nos têrmos do ar-
tigo 24 da citeda Lei n 9 302, fica de-
claraia aautllidade pública, para efei-
to de desapropriarão, da respectiva
faixa de domtnio estabelecida de ceai-
formidade com as Normas para o Pro-

Cada de conformidade edna ás Normas'
para o Projeto das Estradas le Ro-
daeent em vigor, uern como - a ais
henfeitoriae nela contidas, que aeaie
necessárias-a exeouçao ao p r ojeto apro-
vado, e, outrossim, a" das lazirlas ae
areia -tez:esv 3 i :1o , pedrei ras e ag radar,
elabora tora da faixa de dome '., qee
po-sam ser utilizadas na relazaefro ee
dienciunada obra. - Rio de Janeiro
em 3s) de milhe de 1961. -- 1 •38F Pe•
caio de Espra iar Presidente do Coas.'
lho Rodoviário Nacional.

'Faço Publico que o Conselho R.o-
dcviárie Narlona., no exercido dos
pede: es arre. ria forma do # 1 do ar-
'age 18 dl, Lai n9 302, de 13 de jalne
de 1118, • ne foram delegarius peia
Preteria n 9 915, de 23 de ou t ubro cr
1948. do ea Ma ce Ministro da Viaça( • e
Obras Na t ivas. aprovou, em sua reu-
ni -a) de ?1 6-:961, o projeto do eub-
trecho da Rocaria BR 29 ' Parra Ve-
tt° Ademanes), Integrante do trecno
C:Ubá-Perto Velho da	 mescionada
radovie e romnreendid °entre a es ta-
ca O - 427	 5.60 = O - 17.55 = O
• 524 •1-- 15.75 = 18 -	 1.0-'2 -I .	6,0

.= O- 50	 1.30 = O - 185-1-	 19.40
= O - P43 4- 6,05 = O - 1.'04

15.20 -e O - 2.231 ed 629 - o na
extensão de 148 km e cons tante dos
desenhos núm eros PEET. 1.245 a 	
PF,ET-61 que, autenticados pela assi-

aan: eposit a dos no Arq . ( i vo
nt tura do Presidente ao mesmo Con-1
sellso, ri 
Tecias() 4 e Divisão de Estuda: e Prei-
teias in ref erido Departament o: e em
constatarem- i a, nos Marnos do artigo
24 da citada Lei n9 302, fica declara-
da a utillelaee pública, para efeito de
desapropriaça o: da respectiva faixa de

•d rminio es tabelecida de conformidade
•ee.n as Nnrmas para o Projete das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeitorias nela contidae,
que sejam neces.sárias à execução do
erojeto aprovado, e. outroesim, a das
iazidns de areia e cascalhe. romeiras
e aguadas 3mbora fora da faixa de do-
minha, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada ebea-,
Pio de Janeiro. em 6 de telho de
261. — José pedra de EOnhar —
Piesiclente do Conselho Rodoviário
Nacional.

Faço púbaco que o Conselho Ro-
' doviário Narsion-al, no exercido dos
poderes que, na forma do e 1 9, do ar-
tigo 16, da Lei n9 302, de :3 de ju-
lho de 1948, lhe foram delegados pe-
la Portaria n9 915, de 23 de outubro
de 1948, do Senhor Ministro da Via-
eào e Obre, Públicas, aar rvou, em sua
reuniáo de 21-6-61, o projeto de sub-
trecho da rodovia BR.41 (atasara
Aragarças), integrante do trecho Bra-
silia-Culabá da mencionada rodovia e
e:impendido entre a estaca . O
e a estaca 1.e0 na extensão de
2ê,00 km e constante dos desenhos
reme:os PEET.1.507-61 a 	
PEET.1.520-61 e PEET.1.546-€l que,
autenticados pela chancela do Pre-
sidente do mesmo Conselho, ficam
depositados no Arquivo Técnico da
DiviEão de Estudos e Projetos do re-
ferido Departamento: e em conse:
qaêncla, nos têrmos do artigo 24 da
citado. Lei n° 302, fica declarada a
utilidade pública, para efeito cie de-
apropriação, da respectiva faixa de

domínio estabelecida de conformida-
eie com as Normas para o Projeto das
'Laradas de Rodagem em vigor, bem
como o das benfeitorias nela contle
das, que sejam necessárias à execuçáo
do projeto aprovado, e, outrossim, a
das jazidas de areia e cascalho pedrei-
ras e aguadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra. —
RIO de Janeiro, em 6 de julho de 1961.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacee-ala

Faço público que o Conselho , Ro-
doviário Nacional, no exercido dos
poderes que, na forma doe§ 10, do ar-
tigo 16, da Lei n9 302. de 13 de julho
de :948, lhe foram delegados pela
Portaria nç' 915, de 23 de outubro de
194a. do Senhor Ministro da Viação e
Oto§ pabliaas, aprovou, em sua reu-

•

1 — O Lloyd Brasieiro — Patri-
marno torna aplico, paia
cenhecirriento de • todo e qualquer
in eressado, que venderá em can-
correncia eee,ca, no estado em que
se • encon —o, ir
utilidade para os seus ser aços, sen-
do que a eeipectiva rela',.. se en-
contra á cusposiçao dos interessa-
dos, no aerviço de Aoastecimento
(Rua do Rostrio, n9 1, 130).

2 _ eevem as prcposias ser en-
tregues no Serviço de Abastecimen-
to redit-ein • Irapira-nga — aua do
Rosário n9 1 — nesta cidade) até as
17 110...s .a vespeea da auncorrencia,
éiue será . . rea ilieds no dia" 11 de
egeisto aximo vindouro, às 14 no-
ras, no recinto em que funciona o
Serviço de Abastecimento.

3 — As propostas serão apresen-
traias em seoee-carta, °peca, fecha-
da, em 'ia "Detalhe", devendo
fazer constar os preços em. algaris-
mos e por extenso, sem muras, de-
vidamente assia,..„,r peio proponente
ou seu representatate

4 — pe propostas serão abertas e
examinadas no dia e hora a que faz
referência o item 2.

5	 Das propostas deee constar a
declaração c .sa de complete
suemls.e.ao aos tarrnos do presente
edital.

— Não serão aceitas as propos-
tas que vierem em so ire-carta aber-
ta ou com sinais de violação, as que
nao est- dr • devida.nente ruorica-
das e, ainda, aquelas que .ee limita-
rem a fazer lance superior ao maior
preço apresentam.

— Caberá preferência para a
equisieão a ---masaa cujo preço seja
o mais elevado, ainda que namma a
diferença.

8 — As pronostas poderão conter
ofertas para materiais ,isolados, gru-
pos de mat, :ais ou para a totali-
dade do lote, semnre, porém. indl-
canelo o preço de cada anidade. .

9 — Os concorrentes deverão fa-
zer na Tesouraria do Lleyel Brasilei-
ro, até a ve- eera ao encerramento
ctes.:a . concorrência.. uma muda) de
Cr$ 20.00000 (vinte mil cruzeiros),
como condirão indispeneavei à par-
arree-e o da firma na presente con-
corrência.

10 — A Caução daquele Ou da-
queles que .infringirem qualquer das
rondieóes dèste edital ou deixarem
de cumprir no prazo legal, qualquer
obraraçâo e ssumidi, será convertida
em recolhimento' definitiva aos co-
fres da Autarquia:	 .

11 — O pagamento" , da imnortan-
,cia correspondente ao valor total -da
aquisição será efetuado à vista, em
moeda corrente no pais, no prazo de
48 (quarenta e oi to) horas a contar
do momento em que fôr avisado por
escrito, da homologaeão do resulta-
do da concorrência.

— Os preços serão Oferecidos
por unidade ou por quilo, e a reti-
rada do material pelo licirainte ou
aciteates vencedores deve ser feita
imertatameate, a contar' da data da
pegamentoi dê que trata - o item 11,.
sob peta). de aplicação cie mura que
variara ite um a D4ri -7.3" Cnto sai-
bre o ealor do Material em depósito.

Fica ande, entendido que o iria-
tonal será entregue s t bre ehata, em
nossos Pecas, correndo tida e nual-
neer fiesin esa, inclusive de • estiva, se
houver, por conta da firma adqui-
repte do material.

13 — Não. será 'permi ti:cio a •cessão
ou transferência, parcial ou total,
da colocarão obtida na ao seerrência,
anulando-se pareralmente a mesma
se- o licitante vencedor não cumprir
as obrigaeões asannidas, caso em
que lhe será aplicada a sanção •
vista nono	 nenonm dr.retto ca-
ber ,4o aos demais concorrentes nue

ete ss Iaivreen poste riorm ente àque-
le, de rei-alisa i -ar para xl nualouer
arefe - enr ie em razão da respectiva
cleeeificeeão.

14 — O material que e pretende
vender poderá ser ' exammedo nos
dias úteis (exceto aos sábados), das
8 . às 1 5 saras. no Almexerifado Ge-
ral (Seção de Material Usado), e
nas Ilhas de Pomoeba., Mocariguê e
Caia-A.1ra°.

15 — Reserva-se à Autarquia 0
direito de, se ass i m aconseItiar o seu
in teraase. re • --ler totalmen te-- ou
em parte a presente concorrência,
ben como o de aceitar parte de
uma proposta e parte de outra ou
de outras, conforme as condições
preansees e preeos oferecidos.

Pio de Janet e°, 14 de julho de
1961. — -Mario Lopes Macieira, Che-
fe do Serviço 'de Abastecimento.

TWP A RTAM P NTf) stiAr.ioNAL
'DE ESTRADAS DE .RODAGEM

coNCORRPNCIA PÚBLICA
EDITAL N9 52-61

Retificação
Capítulo V, item 15, onde se lê:

15. O prazo para assinatura cio
Contrato seta de 10 . (dez) dias con-
secutivos, apos a convocação para esse
iun expedida pela Procuradoria Judi-
cial.

para assinatura do
Leia-se:

15. 	 prazo
15L. e 

Contrato será de 10 (dez) dias con-
secutivos, apos a convocaçáo para
esse fim expedida pela Procuradoria
Judicial do D.N.E.R., sob pena de
perda da caução inicial.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1961.
— Erige Lauro DiniZ Gonçalves, Pre-
sidente da C,C.S.O. •

EDITAL N9 54-61
Retificação

Capítulo VII, item 19, onde se lê:
19. O valor aproximado atribuído

RO3 serviços objeto do presente Edi-
tal e de Cr$ 65.000.000,00 (sessenta e
cinco milhões de cruzeiros), parce-
tacto em duas etapas executivo-finan-
cetras, a primeira no valor máximo
de Cr$ 20.000 000,00 (vinte milhões
de cruzeiros) correndo às expensas Ca
dotação da verba 2. Z.01.3.1.1.24.2
do Orçamento da União para 1961,
etc...

Lela-se:
19. 0" valor aproximado ntritruldo

aos serviços objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 65.000.000,00 (sessenta e
cinco milhões de cruzeiros), parce-
lado em duas etapas executivo-finan-
ceiras, a primeira no- valor máximo
de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhares
de cruzeiros) correndo às expensas da
dotação da verba 2.1.01.3.1.1.1.24.1
do Orçamento da União para 1961,
etc...

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1961.
— Fana Lauro Dinie Gonçalves, Pre-
sidente da C.C.S.O.

jato das Estradas de Rodagern em vi-
gor bem eurno . a das benteitoilas neia
cU4LlUas. que sejam neeet,:.at ias a
execuçao rio projel0 aprovacro, e, ou-
trossim, a cias luzidas de areia e cas-
ca:ho, pe(ireiras e aeuadas enleara to-
ra_ da faixa de dorninio, que atrasam
ser utiliestaas na reauzação da men-
em-rec t a obra. — /me Pear° (te Esco-
bar, Presidente do Con.selho ktodoviet-
riç Nacional.

LLOYD .BRASILEIRO

Pà trjr;ôn;o Nacional

EDITAL DE CONCORRENCIA
PleaalCA N9 8, PARA ALIE;NAaA0

.Dal Meee. 2.21AL USADO

PR_EÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 2,00

Ita


